
Trabalho de sociologia

Modos de produção 
primitiva,asiático,escravista, 

feudal,capitalista e 
comunista/socialista.



Modo de produção primitivo

O modo de produção primitivo fora desenvolvido na pré-história, 
quando o homem ainda não produzia seu próprio alimento, eram 
nômades, caçavam, pescavam e colhiam e dividiam os alimentos entre 
sua tribo. Esse modo de produção não incluía a opressão das classes 
pobres pelas classes mais poderosas, haja vista que ainda não existia a 
idéia de classes sociais. Com advento da agricultura, os homens 
começaram a ter noção de território, se tornaram sedentários, e assim 
sendo, surgiu toda uma divisão de trabalho: uns plantavam, outros 
trabalhavam nos moinhos, e alguns teriam de defender as terras de outros 
que também queriam poder usá-las, formando os primeiros exércitos. 
Com essa nova estruturação de sociedade, surgiram as classes sociais, a 
exploração de homem pelo homem, as lutas entre tribos, e nessas lutas, 
os perdedores começaram a virar escravos, aumentando mais ainda a 
noção de classes superiores e inferiores. Essa nova forma de organizar a 
sociedade estava centrada na figura de um rei-imperador, que exercia seu 
poder absoluto através da legitimação da graça divina, ou seja, o próprio 
deus lhe concedeu a autoridade, portanto, detinha poderes divinos. Essa 
nova forma de divisão dos modos de produção é denominada de modo de 
produção asiático, pois ocorreu nos impérios do Oriente Médio antigo, 
como Egito, Babilônia, Assíria e também na América Pré-Colombiana.
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Modo de produção asiático

O chamado modo de produção asiático ou sociedades 
hidráulicas, caracteriza os primeiros Estados surgidos na 
Ásia Oriental, Índia, China e Egito. A agricultura, base da 
economia desses Estados, era praticada por comunidades 
de camponeses presos à terra, que não podiam abandonar 
seu local de trabalho e viviam submetidos a um regime de 
trabalho compulsório. Na verdade, estes camponeses (ou 
aldeões) tinham acesso a coletividade das terras de sua 
comunidade, ou seja, pelo fato de pertencerem a tal 
comunidade, eles tinham o direito e o dever de cultivar as 
terras desta.
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História
Todas as comunidades deviam tributos e serviços ao Estado ao qual estavam 
submetidas, representado pelas figuras do imperador, rei ou faraó que se 
apropriavam do excedente agrícola (produção que supera o consumo imediato), 
distribuindo-o entre a nobreza, formada por sacerdotes e guerreiros. Lembrando que 
este "excedente" era, freqüentemente, extorquido mais pelas necessidades da 
"nobreza" do que por realmente ser um excedente propriamente dito nas 
comunidades.
Esse Estado todo-poderoso, onde os reis ou imperadores eram considerados 
verdadeiros deuses, intervinha diretamente no controle da produção. Nos períodos 
entre as safras, era comum o deslocamento de grandes levas de trabalhadores 
(servos e escravos) para a construção de imensas obras públicas, principalmente 
canais de irrigação e monumentos. Esse tipo de poder, também denominado 
despotismo oriental, marcado pela formação de grandes comunidades agrícolas e 
pela apropriação dos excedentes de produção, caracteriza a passagem das 
sociedades sem classes das primitivas comunidades da pré-história (modo de 
produção primitivo) para as sociedades de classes. Nestas, predominam a servidão 
entre explorados e exploradores, embora a propriedade privada ainda fosse pouco 
difundida.
Guardadas as particularidades históricas, pode-se afirmar que os primeiros Estados 
surgidos no Oriente Próximo (egípcios, babilônios, assírios, fenícios, hebreus, 
persas) também na América pré-colombiana nas sociedades incas e maias 
desenvolveram esse tipo de sociedade. Por fim e resumidamente, a servidão coletiva 
era o modo de pagamento para o rei ou faraó pelas terras.
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Modo de produção escravista

O modo de produção escravista surgiu na Grécia Antiga, e posteriormente, com 
sua dominação e assimilação por Roma, foi o modo de produção praticado por todo o 
Império Romano.
Com o surgimento da propriedade privada, os parentes mais próximos dos chefes dos 
clãs ficaram com as melhores terras, ficando com as piores terras e marginalizados 
os parentes mais afastados.
Com o aumento das famílias nobres, eram necessários mais terras e mais gente para 
trabalhar no cultivo dessas terras. Esse problema era resolvido com guerras de 
conquista: guerreava-se com povos vizinhos, as terras conquistadas eram repartidas 
entre os nobres, e o povo derrotado era escravizado. Esses escravos eram 
propriedades do Estado cedidas aos nobres para o trabalho em suas terras. Um 
cidadão não-estrangeiro também poderia se tornar escravo de alguém, se adquirisse 
dessa pessoa uma dívida da qual não pudesse pagar.
Assim, o trabalho passou a ser uma exclusividade dos escravos e dos pequenos 
camponeses. Então, fica evidente a importância que o trabalho escravo tinha para 
esses povos, já que ele se tornou a base de suas economias. Para se ter uma idéia 
dessa importância, basta ressaltar que Atenas chegou ao ponto de ter 20.000 
cidadãos, 10.000 metecos (como eram chamados os estrangeiros) e 400.000 
escravos, uma média de 20 escravos por cidadão[1] (levando-se em conta que só 
eram considerados cidadãos os homens adultos não-estrangeiros).
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Modo de produção feudal
O feudalismo foi um modo de organização social e político 
baseado nas relações servo-contratuais (servis). Tem suas 
origens na decadência do Império Romano. Predominou na 
Europa durante a Idade Média.
Segundo o teórico escocês do Iluminismo, Lord Kames, o 
feudalismo é geralmente precedido pelo nomadismo e 
sucedido pelo capitalismo em certas regiões da Europa. Os 
senhores feudais conseguiam as terras porque o rei dava-
as para eles. Os camponeses cuidavam da agropecuária dos 
feudos e, em troca, recebiam o direito a um pedaço de 
terra para morar, além da proteção contra ataques 
bárbaros. Quando os servos iam para o manso 
senhorial, atravessando a ponte, tinham que pagar um 
pedágio, exceto quando para lá se dirigiam a fim de cuidar 
das terras do Senhor Feudal.
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Modo de produção capitalista: 

O que caracteriza o modo de produção capitalista 
são as relações assalariadas de produção 
(trabalho assalariado). As relações de produção 
capitalistas baseiam-se na propriedade privada 
dos meios de produção pela burguesia, que 
substituiu a propriedade feudal, e no trabalho 
assalariado, que substituiu o trabalho servil do 
feudalismo. O capitalismo é movido por lucros, 
portanto temos duas classes sociais: a burguesia 
e os trabalhadores assalariados.





Modo de produção socialista: 
A base econômica do socialismo é a propriedade social dos 
meios de produção, isto é, os meios de produção são 
públicos ou coletivos, não existindo empresas privadas. A 
finalidade da sociedade socialista é a satisfação completa 
das necessidades materiais e culturais da população: 
emprego, habitação, educação, saúde. Nela não há 
separação entre proprietário do capital (patrão) e 
proprietários da força do trabalho (empregados). Isto não 
quer dizer que não haja diferenças sociais entre as pessoas, 
bem como salários desiguais em função de o trabalho ser 
manual ou intelectual.




